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			Depois do funeral de Sipho, a situação de Mvelo e sua mãe Zola tornou-se gradativamente pior. Mvelo era jovem, mas sentia-se velha como um sapato gasto. Tinha quatorze anos, com a cabeça de uma mulher de quarenta. Havia parado de cantar. Para o bem de sua mãe, tentou ao máximo manter o otimismo, mas sentia a esperança escapar como um peixe de suas mãos. Elas já haviam passado por essa situação antes, quando uma pessoa no posto de pagamento da pensão decidira suspender seus benefícios sociais. Um dos benefícios era por Mvelo ser menor de idade, sustentada por uma mãe solteira de trinta e um anos. O outro era para Zola, devido à sua condição.


			A ideia de não ter nenhum dinheiro para a comida, para a vida, deixou Mvelo louca. “Por que suspenderam as bolsas? Minha mãe ainda não tem condições de trabalhar”, ela reclamou à funcionária, que tinha os olhos injetados e colocava comprimidos na boca como se fossem amendoins. Seus apliques malfeitos e sua maquiagem carregada davam-lhe a aparência de um homem vestido de mulher. Para todos na fila, era óbvio que a funcionária estava de ressaca.


			“Hhabe, ndinido ngane do bo do hhayi, e eu lá vou saber? Você viu o que diz aqui: SUSPENSO. Vai ter que ir até Pretória, onde todos os seus documentos são processados. Agora, xô!”, ela afastou a todos com um aceno. “É meu horário de almoço”. A ideia da funcionária era tomar uma cerveja gelada para lidar com a ressaca.


			Zola impediu a filha de tomar maiores satisfações com a mulher.


			“Não adianta, Mvelo. Vamos pra casa. Vamos bolar alguma coisa”. Era uma triste cena ver as duas. Zola era um vulto da sua antiga forma atlética. Sua figura longilínea a deixava com uma aparência ainda pior. As pessoas na fila fofocavam por trás das mãos, como de costume. A visão de alguém claramente doente parecia incitá-los a falar sobre o que era uma verdade inquestionável para muitas pessoas que lá aguardavam, mesmo que não fosse possível ver. 


			Mvelo e Zola tinham tomado dinheiro emprestado para o táxi até o posto de pagamento da pensão. Agora, teriam que caminhar. E debaixo do sufocante calor de Durban. As lágrimas quentes ardiam nos olhos de Mvelo, e o nó em sua garganta latejava. Ela bebeu água e saiu a navegar pela multidão até a estrada, para fazer o caminho de volta com sua frágil mãe. Foi aí que um improvável anjo se materializou na fila, na forma de maDlamini.


			“Mvelo”, ela chamou. Pelo menos dessa vez, Mvelo se sentiu feliz por responder o chamado de maDlamini. Quase teve um desmaio causado por uma combinação de alívio, fome e calor.


			“Eles falaram que as nossas bolsas foram suspensas, e agora não temos dinheiro pra voltar pra casa”, Mvelo disse. Lágrimas de raiva e desespero continuaram a correr em seu rosto. Em um tom carinhoso, maDlamini consolou as duas e ofereceu dinheiro para o táxi. A atenção que recebia dos espectadores na fila motivava seu ato de bondade.


			 


			Foi naquele dia, quando a bolsa de auxílio-doença da mãe foi suspensa, que Mvelo parou de pensar mais do que um dia por vez. Aos quatorze anos, aquela menina que antes adorava cantar e dar risada parou de ver o mundo em cores. E passou a vê-lo em tons cinzentos e opacos. Teria que pensar como adulta para manter sua mãe viva. Estava em meio à escuridão. Um dia, acordou e resolveu não ir mais à escola. Qual era o sentido? Assim que descobrissem que sua mãe não poderia mais pagar, iriam expulsá-la de lá de qualquer maneira.


			Zola insistiu que deveriam ir à igreja, mesmo em seu momento de maior fraqueza. Estava frágil, fisicamente, mas a vontade de viver ainda não havia lhe abandonado. No entanto, ela não era exatamente convencional nos modos da igreja. Rezava de um jeito diferente das outras pessoas. Quando a situação ficava complicada, ela dizia: “Bom, o que eu posso dizer, Virgem Maria. Nós, os esquecidos, nós reviramos o lixo atrás de migalhas para aguentar o dia e aquietar o ronco no nosso estômago. Nós estamos armados com os antirretrovirais para encarar o incansável inimigo sem rosto que deixou muitos de nós sem nossas mães. Nós, os esquecidos, sabemos que segunda-feira é dia do lixo.


			Nós saímos em peso nas manhãs de segunda para vasculhar os sacos pretos que guardam essa linha frágil entre a vida e a morte para nós. Procuramos por sobras para forrar nossos intestinos e protegê-los dos remédios corrosivos que precisamos tomar para não morrer e deixar órfãos para trás. Avançamos com nossas mãos e não nos preocupamos com o cheiro de podre. As larvas exploram nossa carne morna enquanto cavoucamos o lixo para nos salvarmos, para que nossas crianças ganhem tempo. Vivemos das lixeiras dos ricos. Alguns deles vêm até o portão e nos oferecem sobras limpas, enquanto outros vêm para nos enxotar. Nós somos os esquecidos, somos os moradores dos barracos nas margens da sociedade, a desgraça dos subúrbios. Vamos de lixeira em lixeira na esperança de encontrar qualquer coisa que nos dê mais tempo”.


			Essa era a conversa de Zola com a mãe de Jesus ao final de um longo e abafado dia, enquanto ficava no meio do barraco que dividia com Mvelo lavando a louça em uma bacia de plástico azul brilhante. “Amanhã será outro dia para a gente”, ela dizia, trocando Maria por Mvelo.


			Às vezes, Mvelo queria apenas que sua mãe fosse normal e que dissesse “Senhor” no começo e “Amém” no fim, como fazem outras pessoas. Mas Mvelo e sua mãe não eram normais. Ela logo chegou a essa conclusão.


			Mvelo sentia pena de Maria quando sua mãe rezava. Zola não acreditava na linguagem empolada que a maioria dos religiosos utilizavam. Ela ia direto ao assunto que tinha em mente. Era como Jacó, aquele antigo homem da Bíblia que lutou com Deus a noite inteira.


			Nessa época, ela já não estava mais forte, fisicamente. Até mesmo o vento poderia derrubá-la. Mas sua determinação interior era de aço. Sua fortaleza interior poderia amansar leões e transformá-los em gatinhos manhosos.


			Toda noite, depois de tomar os antirretrovirais que apanhara na clínica, Zola deitava-se às vinte horas em ponto no colchão de solteiro que ambas dividiam, um colchão de espuma apoiado por tijolos. Mvelo escutava sua mãe sonhar alto sobre o desejo de um dia ver a filha se tornar uma cantora. Havia um olhar distante em seu rosto. Sob a luz das velas, Mvelo via os olhos da mãe brilharem com o sonho de alcançar o céu por meio de sua filha. Elas caíam no sono, embaladas pelas vozes dos vizinhos bêbados que cantavam, riam, praguejavam ou brigavam, conforme seu estado de espírito os conduzia.


			O desespero de Zola era particularmente intenso nos dias em que retornava dos bicos que fazia sem trazer comida para a janta. Mesmo quando Mvelo tentava confortá-la, dizendo que não estava com fome, Zola não conseguia parar de se culpar. Sua tristeza era muito grande naqueles dias, e o abatimento que sentia era transmitido a Mvelo, que se via tragada para as trevas do ânimo de sua mãe.


			Mas, no dia seguinte, começariam de novo, com os sinais da vida pulsando mais uma vez ao seu redor. 


			 


			Houve um dia em que as duas acordaram com o burburinho de uma nova igreja itinerante que foi montada perto da favela. Alto-falantes e microfones eram testados em preparação para uma semana de avivamento. Zola ficou entusiasmada, pois achou que talvez um dos líderes da igreja descobriria a voz de sua filha e tentaria cultivar seu talento. “Puxe os refrãos e dê tudo de si. Não se acanhe, solte a voz como se a sua vida dependesse disso”. Esse era o treinamento que passava à Mvelo antes dos cultos. Ela só se juntaria a eles depois das oito, pois antes precisava tomar os antirretrovirais. Mvelo fez o que sua mãe pediu e, cada vez que cantava, podia sentir uma elétrica agitação na tenda da igreja.


			Os líderes começaram a fazer perguntas sobre aquela garota que tinha dom para o canto. As respostas sempre vinham sob a forma de sussurros. “É a filha da Zola. Sim, aquela que está com a doença das quatro letras”. A lábia de maDlamini entrava em cena para quem quisesse ouvir sobre os sofrimentos que as duas passavam nos barracos.


			Além de insistir a Mvelo que frequentasse a igreja todo domingo, Zola também pressionou para que ela voltasse a fazer os testes de virgindade. Quando sua filha se recusou, ela implorou: “Mvelo, sei que você não está fazendo nada de errado com os rapazes, mas eu quero que você vá, pela minha paz de espírito”. Muitas mães incentivavam suas filhas a seguir esse caminho para se assegurarem de que não eram vítimas silenciosas do abuso sexual.


			Mvelo cedeu e foi às excursões de teste, mas por questão de sobrevivência. Conseguiu voltar para a casa com muita comida escondida em sacos plásticos, que ela recolheu e guardou para Zola. Apesar de não ter o bastante para se alimentar, estava crescendo e começava a ter a aparência de uma mulher. Tinha as curvas nos lugares certos e era alta, embora não tão alta quanto a sua mãe. Aquela flor selvagem, sem a nutrição adequada, cresceu regada pelas chuvas e aquecida pelos raios do sol. 


			A tosse crônica de Zola piorou, principalmente à noite. Às vezes, em meio à escuridão, Mvelo ouvia sua mãe chorar silenciosamente. Aqueles momentos também eram acompanhados por outros sons desoladores: um cão solitário que uivava, vendo espíritos atormentados caminhar, ou os grilos chamando e os sapos respondendo com o estranho coaxar dos pântanos. O pior de tudo eram os mosquitos, que choramingavam pelo sangue de ambas, rodeando-as como urubus. Os únicos sons noturnos que traziam a luz da esperança para Mvelo eram os galos cantando, que anunciavam a chegada da manhã. A luta contra a noite finalmente terminava. Viveriam para ver um novo dia.


			A primeira vez que descobriram que Mvelo tinha o dom para a música foi quando foram à igreja depois que o resultado do exame de Zola deu positivo. Dormiram muito mal na noite anterior, pois Zola estava com dificuldade de respirar, e ambas despertavam durante o sono. Mvelo teve que tatear pela sua mãe no escuro para dar de beber a ela. Já não tinham mais velas suficientes. Com a ajuda do luar que entrava pelas rachaduras na parede do barraco, Mvelo encontrou a bolsa de comprimidos de Zola e deu paracetamol para aliviar a dor da sua mãe. 


			Quando os galos cantaram, anunciando o alvorecer de um novo dia, Mvelo agradeceu pela luz matinal. Levantaram-se e foram para a igreja, onde ela cantava como se adentrasse o paraíso. Quando ela cantava, não sentia medo algum. Viajava para um mundo onde não havia doença. Cantava para se livrar do barraco frio e úmido que chamavam de lar, cantava para se livrar da fome, da enfermidade e das dores de Zola.


			Com a pele formigando, os olhos fechados, ela trouxe Deus à igreja com seu canto. Quando voltou a si, percebeu que estava cantando sozinha, sob o olhar fixo da congregação e o brilho no rosto de Zola.


			 “Você já não estava mais conosco quando cantou daquele jeito. Eu senti um frio na espinha. Eu juro que Deus estava entre nós. Qual a sensação de cantar daquele jeito?”, Zola perguntou à filha. A única explicação que Mvelo conseguiu dar foi de que se sentia como se estivesse em transe.


			“Vi um arco-íris de cores vivas piscar na frente dos meus olhos. Quando voltei a mim, me senti livre e feliz”.


			No caminho de casa, Zola parou em um spaza e usou o último dinheiro que tinha para comprar um pacote de Oreo. Eram seus biscoitos favoritos. Sipho, o homem que estivera na sua vida durante treze anos, costumava comprá-los seguidamente nos tempos felizes do casal. Zola e Mvelo seguiram em direção ao barraco, onde se sentaram do lado de fora, mergulhando os biscoitos em seus chás. Em silêncio, comeram a massa marrom recheada de creme branco, saboreando sua doçura, e Mvelo percebeu que o pensamento de sua mãe estava longe dali, relembrando os dias de fartura na casa de Sipho.


			Zola ria suavemente, enquanto recordava uma de suas engraçadas anedotas. “Você se lembra da Khanyisile, minha amiga que trabalhava no bar da Skwiza? Foi mais ou menos na época em que as antigas escolas brancas começaram a aceitar crianças negras”. Ela apertou o nariz para zombar dos sotaques das alunas que frequentavam as escolas Modelo C.


			“Acho que chamavam Khanyisile assim porque ela tinha a pele muito clara. Mas, enfim, a vizinha da Skwiza, Dudu, aquela que casou com um policial que fazia dela saco de pancada, convidou Khanyisile pra ser dama de honra, e lá fomos nós pro salão, pra arrumar o cabelo dela e alisar a lã de aço daqueles cachos retorcidos.


			A Khanyisile se sentou em uma daquelas cadeiras pretas de couro com rodas, com a cabeça inclinada pra trás na bacia pra lavar o cabelo, antes de fazer o longo processo até chegar ao efeito desejado.


			A mulher na cadeira ao lado estava fazendo longas tranças no cabelo. Estava súper bem-vestida, com botas vermelhas de arrasar, uma calça justa preta e uma blusa creme com um decote escandaloso. A mulher que fazia o penteado dela tinha um cabelo curto comum, e a pele era de um tom escuro que ia fazer a polícia pedir a ela documento de identidade para provar que não era imigrante ilegal. Ela trabalhava no cabelo tranquilamente, como uma profissional de verdade, primeiro separando e depois fixando as longas e sedosas mechas no cabelo da mulher com uma agulha que parecia uma arma. Um erro, e a cliente poderia ficar com dano cerebral irreversível.


			Aplicaram vaselina na testa da Khanyisile para protegê-la da queimação dos produtos químicos. Aquela coisa branca de cheiro ruim foi aplicada no cabelo dela em partes, e aí ela esperou até o produto desbastar os cachos. Dava pra sentir uma sensação de ardência, de coceira, quando o produto começava a agir. Depois de uns minutos, ela fez o sinal pra cabeleireira que a queimação tinha começado.


			Duas adolescentes entraram no salão, tagarelando em voz alta com seus novos sotaques. Disseram que iam ao aniversário de dezoito anos de uma colega de classe e que queriam abalar e dar um show na ocasião. Pediram para a cabeleireira fazer uns retoques nas maçarocas oxigenadas delas, que deveriam ser cabelo loiro”.


			Zola tentou imitar o sotaque delas e Mvelo também começou a rir. Ela derramou chá quente no colo, deu um pulo, e as duas explodiram em gargalhadas mais uma vez.


			Elas enxugaram as lágrimas que brotaram das fortes risadas, e Zola continuou a história. “Aí, elas disseram que as raízes pretas estavam crescendo e que não queriam ficar que nem um par de guaxinins na festa. A mulher que estava fazendo apliques do lado da Khanyisile não conseguiu segurar o asco pelo o que ela chamava de a brigada do nariz. ‘Essas Oreos fajutas de coleginho Modelo C. Entram aqui falando pelo nariz’. Um silêncio constrangedor tomou conta enquanto nós assistimos à mulher resmungar na frente das adolescentes. Enquanto isso, metade da cabeça dela tinha um cabelo longo e sedoso, importado da Coreia, e a outra metade tinha o seu cabelo curto e tratado com produtos químicos.


			Surgiram gotinhas de suor no rosto dela, de tanto resmungar. Quando olhei mais perto, vi que essa mulher metida a africana verdadeira tinha um rosto que era muito mais claro que as mãos e as orelhas. Era óbvio que clareava a pele.


			As Oreos não deram bola para a mulher. Ficaram mastigando chiclete de um jeito atrevido e esperaram sua vez.


			Naquela hora, tinha gente escondendo o riso por todo o salão. Quando saímos de lá, caímos na gargalhada. Olhei para Khanyisile com o cabelo pronto e disse ‘Isso me deu vontade de comer Oreo’”.


			Mvelo adorou ver sua mãe rir — o que não acontecia mais com a mesma frequência, agora que ela vivia pensativa e preocupada.


		




		

			2


			No último dia do avivamento, o Reverendo Nhlengethwa pediu a Mvelo que fosse para uma sala aos fundos. Disse que precisava rezar por ela e fortalecê-la com o espírito santo, para que seu dom pudesse aflorar. Na privacidade de sua sacristia improvisada, leu passagens da Bíblia, colocou a mão na cabeça de Mvelo e rezou. Então, ele a abraçou carinhosamente. Seu gesto gentil a fez lembrar de Sipho, a única figura paterna que conhecera. O gesto trouxe de volta toda a dor que ela precisou suportar durante os dois últimos anos. Era um alívio ser abraçada. Ela deixou sua cabeça repousar em seu amplo peito, um sinal que ele interpretou como consentimento. O que veio depois foi como um pesadelo.


			As mãos dele foram ágeis, encontrando logo o que queriam. Lançou-se sobre ela de uma forma desenfreada e brutal, estilhaçando o seu mundo de ilusões. Seu olhar e sua inocência haviam desaparecido. Deflorada e destruída. Pensar na mulher que verificaria sua virgindade e a olharia com repulsa a distraiu da dor ardente que sentia entre as pernas.


			Imaginou um olhar de decepção, vergonha e desamparo vindo de Zola, enquanto o Reverendo Nhlengethwa se erguia sobre ela com um olhar de satisfação no momento em que se arrumava. Tinha o sorriso malicioso de um homem contente com os seus atos e não disse uma palavra sequer. Um fio da cor da vida deixou Mvelo pelas coxas até cair no assoalho. Um iceberg se formou em seu peito, congelando suas lágrimas e seu coração.


			Ela deitara a cabeça em seu corpo e, quando ele passou de protetor para predador, o choque a paralisou. Sua alma aninhou-se em uma concha no seu seio. Na sua mente, apagou o predador de sua vida e lançou relâmpagos sobre ele para sugar toda sua força vital, transformando-o num espantalho inerte e ressecado pairando sobre as plantações.


			Ela ajeitou suas roupas, limpou o sangue entre as pernas e foi para casa sem dizer nada. Foi colocando um pé na frente do outro até chegar a seu barraco, onde Zola a esperava com um rosto que faiscava esperança. Não poderia dizer à sua mãe o que tinha acontecido. Isso a mataria. Ela já estava frágil demais. “Ele acha que você vai fazer sucesso na música gospel?”. “Vai te colocar em contato com a Rebecca Malope?”. “Ele...?”.


			As lágrimas de Mvelo a interromperam. Uma torrente brotou dentro dela, pois a razão de viver de sua mãe havia sido esmagada e pisoteada. Pelas suas lágrimas, Mvelo pôde ver o rosto da mãe murchar e envelhecer, passando de trinta e um para oitenta anos de idade.


			Chorou pela sua mãe mais do que pela sua própria dor. Queria esquecer o que acontecera. Precisava de força para cuidar da mãe doente e levá-la até a sepultura com dignidade. Assim, ela sorriu entre as lágrimas, reunindo toda a coragem que não tinha. “Não, ele só rezou por mim. Foi só isso que ele fez. A igreja vai pra outra cidade”, disse.


			As duas dormiram em silêncio, uma nos braços da outra. Era só o que lhes restava.


			 


			Depois da igreja itinerante, Zola perdeu sua capacidade de falar. Não tinha energia para tal. Fazia apenas horríveis ruídos de dor, que vinham sob a forma de pequenos uivos. Mvelo podia sentir sua mãe respirar com dificuldade a cada sopro. Era um trabalho duro, que a deixava encharcada de suor apenas ao inspirar e soltar o ar. Os olhos, embora estivessem encovados, ainda guardavam um brilho quando Zola olhava para a filha, sua única razão de viver.


			Desde que a igreja foi embora, Mvelo tentara, mas havia perdido a esperança. Estava fechada e mais triste que o cheiro de cera e de vela queimada. O cheiro da pobreza. Um cheiro que penetrava cada peça de roupa e cada barraco nos espaços de moradia informal. Mvelo escondeu de Zola a história sórdida pela qual passou, mas uma mãe perto da morte é sensitiva. Sabia que algo terrível e feroz havia tocado a alma de sua filha.


			Vieram de uma casa de alvenaria para esse lugar. Mvelo chorou, pensando mais uma vez no calor e na segurança que sentia na casa de Sipho, o que parecia ter sido há um longo tempo. Neste lugar esquecido, as garotas não podiam brincar ao sol, jogando água umas nas outras só com a roupa de baixo. À noite, tinham que dormir com um olho aberto e o outro fechado. A qualquer instante, a rudimentar porta de papelão poderia ser derrubada com um pontapé pelos monstros da noite que, como vampiros, temiam a luz do dia.


			Tios. Perdia-se a conta das amigas de Mvelo que se tornaram suas vítimas. Eles vieram e foram embora deixando para trás vidas arruinadas e corações partidos. Faziam as vezes de namorados para as mães solteiras que passavam por dificuldades e que nunca aprendiam; brincar de casinha e fazer o papel de pai dos filhos dos outros os entediava. Lobos em pele de cordeiro, voltavam-se às filhas, causando dano físico e uma vida inteira de cicatrizes mentais. Mvelo foi uma das que tiveram sorte. Pôde pelo menos contar com Sipho para ser um pai. Ainda que ele a tivesse decepcionado, jamais abusou dela. Mas foi por meio de muitas de suas amigas e colegas de escola que aprendeu a tomar cuidado com homens que diziam ser tios. Podiam ser perigosos.


			Com esses pensamentos martelando sua cabeça, houve um dia em que Mvelo não aguentou mais. Simplesmente desistiu da ilusão de ver sua mãe melhorar e resolveu parar de dar os comprimidos a ela. Apertou sua mãe forte e disse: “Mãe, você não está melhorando, e não temos comida que ajude os comprimidos a fazerem efeito. É muito sofrimento. Eu tenho que te deixar e peço pra que você descanse”. Ela falou como uma mulher que vivera muitos anos. Não sabia de onde viera aquilo. 


			Zola tentou se apoiar sobre o cotovelo e olhou a filha nos olhos. “Mvelo”, disse, “eu sei que alguma coisa aconteceu com você no último dia da igreja. Estou vendo que sua barriga cresceu e que seus seios estão escurecidos e com estrias. Me prometa que você não vai fazer nada que machuque essa vida que está crescendo dentro de você. É uma vida inocente. E eu vou te deixar com uma condição: você tem que me prometer que não deixará que eles me ponham em uma caixa. Aconteça o que acontecer, me enrole em um lençol e me mande pra Deus, mas não deixe que me coloquem em uma caixa”. Seus dedos magros espetavam o pulso da filha. Mvelo fez a promessa, mesmo que não soubesse como faria para cumpri-la.


			Zola sempre teve medo de lugares fechados. Sabia que estava sendo egoísta ao colocar esse fardo nos ombros da filha, pedindo para que levasse a cabo uma promessa tão difícil. Nenhuma das duas derramou lágrimas. Para isso, era preciso uma energia que já não tinham mais. Dormiram naquela noite sem maiores perturbações.


			Mvelo estava convencida de que, ao acordar, Zola já teria partido. Mas não era para ser assim, sua mãe ainda respirava com dificuldade quando Mvelo acordou de manhã. Não sabia se deveria se sentir feliz ou triste.


			Era segunda-feira, e Mvelo havia saído para surrupiar as lixeiras nos subúrbios. De casa em casa, procurava por qualquer coisa: garrafas de vidro para vender, pão ressecado para sua mãe. Pegava qualquer coisa que representasse sobrevivência. Ao contrário de outros pedintes, ela nunca tocou a campainha ou tentou fazer contato. Queria apenas o lixo. Não queria a piedade deles.


			Zola aguentou por meses depois que Mvelo parou de dar-lhe os comprimidos.


			O elefante dentro do barraco, a barriga de Mvelo, ficou maior, revelando a verdade por trás daquela noite cruel na igreja.


			Então, em uma certa noite, a própria Mvelo foi atacada por uma febre que a fez delirar. Os vizinhos encontraram ambas no dia seguinte. Zola, inconsciente sobre uma poça do sangue que tossiu durante a noite. E Mvelo, delirando em um rio de suor formado pela febre. Zola não resistiu. Os médicos disseram que ela morreu de subnutrição e de complicações da aids.


			No hospital, quando a médica viu que Mvelo carregava uma vida, seus olhos a julgaram. Ela contou friamente a novidade que Mvelo já sabia.


			Depois de ouvir as duras palavras da médica, Mvelo caiu no sono. Sonhou que era perseguida por um monstro. 


			Estava apavorada, até que se lembrou que tinha uma lanterna no bolso. Ela parou e enfrentou a criatura, colocando a luz sobre ela. Suas ações eram tranquilas e calculadas. Disse a si mesma que iria iluminar o monstro até roubar o seu poder. Ele foi pego de surpresa. Agora, ela já não era mais a caça. Era a caçadora.


			O monstro deu um grito de pavor e tentou correr na direção oposta, longe da luz. Mvelo sentiu pena da criatura, que agora soluçava ao ser dominada por ela. 


			As pilhas da lanterna estavam ficando fracas, assim como o monstro na sua frente. Olhou ao redor e percebeu que tudo estava quieto. O único som era a batida de seu coração.


			Quando acordou, sabia que não seria mais uma presa fácil. O que quer que ela decidisse fazer com o seu bebê, seria decisão sua. E, de um jeito ou de outro, levaria adiante o desejo de sua mãe de não ser enterrada em uma caixa.
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